
LIMA
Um sonho azul de minha in- 

Cância, esse lago Ti tacaca, de 
aguas geladas e azuis; um cua 
virei aqui, e a La Paz, e a Cuz- 
co e a Machu Picu. . . Quando 
passamos a cordilheira vemos 
uma grande cidade que um vul­
cão domina: um vulcão imen­
so, em cone, com sua craíéra 
e suas neves, perfeitamente 
iguai ao das gravuras japonê- 
sas. É Misti, e diz a lenda que 
é mulher vestida de praia; sua 
neve brilha ao sol, e o céu é 
azul.

Agora estamos sôbre o Paci­
fico, e a costa é deserta, aJta de 
uns trinta metros, cortada de 
longe em longe por vales de 
rios, onde a vida humana se re- i fugia em uma longa fita verde- 
escura. Lima aparece de repen­
te, e nos parece imensa e bela, 
esiranha com suas casas sem ' 
telhado — dizem que não chove ; 
nunca — cheia de avenidas lar- i 
gas, de árvores e d : flôres. Um 
dia na cidade, para andar um 
pouco pelas ruas limpas, com­
prar coisas no mercado conver­
sando com a gente do povo que 
fala um castelhano tão cantan­
te e bonito. Essa cerâmica das 
tribos antigas, que eu apenas 
conhecia de gravuras, me sur- 
ureende, me choca pela sua be­
leza; não são curiosidades, são 
grande arte, de uma riqueza de 
formas impressionante.

Dizem-me que ainda hoje é 
possível achar novos tesouros 
dêsses escavando; sonho com 
uma expedição para desenter­
rar pedras e barros perdidos há 
séculos e séculos, ver pela pri­
meira vez ao sol essas coisas de 

• beleza eme trazem consigo o so- 
. nho, o anseio, o sentimento de 
, uma gente estranha perdida no 

fundo dos séculos.
1 Mas não há tempo nem mes- 
! mo para sonhar, não vejo a ve­

lha arquitetura espanhola, nem 
a embaixada da Colombia onde 
Ha.va de la Torre espera o mo­
mento de sair de um estranho 
cativeiro de cinco anos, um co- 

, lega de jornal me informa aue 
a aitadiira Odria se dá ao luxo 

v de uma vaga Câmara com uma 
vaguíssima oposição, me diz que 
o aorismo continua muito bem 
organizado na ilegalidade, mas 
a situaoão econômica relativa- 
merte boa não faz prever qual- 
quel mudança de regime Pelo 
menos aqui na capital não vejo 
sinais de miséria, a pobreza tem 
um ar decente, não há os con­
trastes chocantes do Rio. Josué 
Monteio me fala satisfeito do 
curso de cultura brasileira que 
dá na Universidade de São Mar­
cos, do interêsee dos moços pe­
las coisas do Brasil. Os iornais 
trazem bastante matéria sôbre 
o nosso país. falando dessa li­
nha da Panair que é a única li­
gação direta, sem escalas, com 
o Atlântico, e do sul-americano 
de natação que se disouta em 
S. Paulo. O Vasco, entretanto 
fraco, está ganhando seus jogos 
no pequeno mas confortável es­
tádio de Lima; Ademir me diz 
que o Flamengo bem poderia 
contratar êsse meia Mosouera, 
cuia rapidez e sensibilidade, eu 
noto (narece o jôgo de Didi) e 
oue está com o passe livre. Bar­
bosa me parece um pouco gor­
do.

Aqui, como em tôda a Améri- 
I -a Espanhola, o Carnaval se pro­
longa um nouco pela quaresma; 
na bela sede do Country Clube 
uns 60 brasileiros dão a socie- 

■ dade peruana uma vigorosa au­
la de samba, e quando o entu­
siasmo cresce Bené Nunes pas­
sa para a bateria e o desenhista 
Anahory massacra o piano. Tu­
do está bom, menos o peruano 
Pancho. muito chato e muito 
ciumento de sua brasileira lou­
ra. Reembarcamos cedo, e o mo­
tor do Constellation ainda faz 
uma confusa cadência de mar­
cha ou batuque sôbre as sole­
neŝ  amplidões da Cordilheira.

,  H. B.


